
Capaz de tanto com tão pouco

ANTÓNIO BRITO
AVÔ

Háunstempos numcon
gresso internacional
partilhava umaconver
sa informal comcolegas
pediatras oriundos de

vários países europeus e veio àbai
laataxadecoberturavacinainosvá

riosestados Tiveo raroprazerdever
unanimementeelogiado oexcelen
tenível de protecção registado em
Portugal namaioria dos casos su
perior ao dos outros países

De facto o excelente desempe
nho do nossoProgramaNacional
deVacinação PNV éumverdadei
ro orgulhonacionalAcoberturava
cinal emPortugal atingiu os96 em
2011 o que temevitado a ocorrên
ciade surtos e epidemias

Só é pena o vosso PNVnão in
cluir a vacina antipneumocócica
conjugada seriaperfeito atalhou
omeu colega grego fazendo me
despertar do meu fugazmomento
de glóriapatriótica
Segundo aOrganizaçãoMundial

de Saúde adoençapneumocócica
é em todo o mundo a principal
causa demorte evitável através da

vacinação emcriançasmenoresde
5 anos É tambémumadoença res
ponsávelpor sequelasmuito graves
como sejamasdeficiênciasmotoras
e a surdezneuro sensorial profun
daou severa De facto amaioriados
nossosparceiros europeus incluin
doaGrécia apesardacrise játem
estavacina nos respectivos planos
desdehá algunsanos oquejáacon
tece emmais de 55 países a nível
mundial EmPortugal elacontinua
aser exclusivamente suportadape
las famílias que têmvindo a fazer
umesforço financeiromuito consi
derável promovendo avacinação
dos seus filhos comasquatrodoses
devacinanecessárias tendo chega
do a ser abrangidas em2007 quase
80 das crianças portuguesas

O colega há de concordar que
isto é umnotável actode cidadania
consciência cívica e dematuridade

social ripostei eu com a convic
çãode ter recuperadoa imagemna
cional

EmPortugal existemnestemo
mento dois grandes riscos que
ameaçamanossa protecção vaci
nai umdeorigemexternaeque re
sulta de comportamentos e movi
mentos sociais importados e outro
de origem interna e que tem aver
comacrise financeira

Orisco quevemdoexteriorpren

de se com umanovavagade com
portamentos e atitudes antivacina
queestánamodadesdeháunsanos
naEuropa e nosEUA protagoniza
dosporgrupos dejovens casais ge
ralmente oriundosdas classesmais
favorecidas
Inicialmenteeste fenómenonão

teve consequênciasnefastasmuito
visíveis porqueestesindivíduos be
neficiaram da protecção vacinai
conferida pela maioria dos seus
conviventes o que veio de certo
modo reforçaros seus argumen
tos Mas foi sol depoucadura por
que quando a imunidade de grupo
desceu aníveismais críticos apro
tecção de que beneficiavamdesa
pareceu e começaram a aparecer
comdoenças que hámuitos anos
não seviamnaEuropa

Foi o que aconteceu com o sa
rampo Nosúltimosanos têmvindo
a ocorrer surtosdescontrolados de

sarampo em grande parte dos
42países europeus sob avigilância
daOMS Ocorreram em2011 mais
de 34 000 casos incluindo nove
mortes 27 casos de encefalite e 7000
internamentoshospitalares Um
verdadeiro escândalonaeuropa ci
vilizada do séculoXXI como amar

gamente concordariam algunsdos
meuscolegas de tertúlia

EmPortugal foramnotificados
apenas dois casos importados de
países centrais europeus que não
tiveramnenhumarepercussão por

queataxadecoberturavacinai con
tra o sarampo é suficientemente
elevada para impedir a dissemina
ção Felizmente a recusavacinainão
tem tido umpeso significativo no
nosso país sendo residual o seu
aparecimento Apesarde tudoé im
portante alertar estes pais para a
realidade cruaeduradoque sepas
sa naEuropae paraa ilegitimidade
de pôr em risco os seus filhos em
nomede uma falsae idílica noção
de purezabiológica que os faz re
gressarà susceptibilidade imunoló
gicado séculoXVIII como inerente
riscodeocorrênciadeepidemiashá
muito controladas Parajánão falar
do facto deste tipo de comporta
mento colocar também em risco

toda a restantecomunidade

Mas como já recordei há em
Portugalumoutro risco importan
tepara a cobertura vacinai a crise
financeira De factoacrise financei

rapoderávir areduzir enormemen
teaexcelente taxadecoberturacon

tra adoençapneumocócica invasi
va que tínhamos alcançado em
2007 dada adificuldade das famí
lias emmanter oesforço financeiro
para aquisição das vacinas não in
cluídas no PNV Infelizmente essa

redução já está neste momento a
acontecer sendo cada vezmaioro
número de criançasquenão fazem
estavacinaporqueos paisnão têm
condições económicas para a ad
quirir Nalguns casos tambémnão

cumprema totalidade dasdoses re
comendadas o quevai necessaria
mente fragilizar o seunível de pro
tecção e torná lasmaisvulneráveis

Se a taxa de cobertura vacinai

continuar a descerparavalorespró
ximos dos 50 então corremos o
risco de voltar a ter mais casos de

meningite e pneumonia invasiva
pneumocócica com o consequen
te agravamento damortalidade e
morbilidade que lhe estão associa
das Para inverter esta situação seria
desejável a inclusão destavacina no
PNVoupelomenos quefosse enca
radaapossibilidade decompartici
pação parcialno seu custo evitan
do o abandono da vacinação ou a
redução imponderada do número
dedoses afectandoaimunidadede

grupo
E sempre muito confrangedor

acompanharcrianças com seque
las graves de infecções que pode
riam ter sido evitadas por umsim
plesactodevacinação E aindacus
tamais quando sabemos que essa
omissão aconteceu porque os pais
assumiram comportamentos so
ciais radicais ou porque imperou a
irracionalidade e a injustiça social
de umacrise financeira

Nestepaísdosmilagres capaz de
tanto com tão pouco temos de
acreditar sempre que as coisasvão
mudar eque irá serparamelhor

Diário Notícias

55

S/Cor

350

56361

Nacional

Informação Geral

Diario

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:25­01­2013

Saúde


